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operacionais sobre o plantio de 
ano (setembro a novembro)

Produtores 
voltam à sala 
de aula 

Campanha contra 
incêndios no campo 
é ampliada em 2016
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Cooperados de toda a região e membros da 
comunidade participaram, nos dias 30 de agosto a 2 
de setembro, da 3ª Feira Coplana de Negócios, evento 
que superou as expectativas na comercialização de 
produtos e atendimento às demandas do produtor. O 
objetivo da Feira é oferecer condições diferenciadas, 
por meio da negociação com os fornecedores de 
insumos, peças, máquinas e implementos. 

Feira de Negócios, 
inaugurações 

e Encontro dos 
Produtores 

de Amendoim 
movimentam o 

período 
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A Campanha de Conscientiza-
ção, Prevenção e Combate aos 
Incêndios, promovida por produ-
tores rurais, Abag/RP e Usinas 
está em sua segunda edição e, 
neste ano, extrapola a região de 
Ribeirão Preto. Com a adesão da 
Orplana, estão fazendo parte as 
principais regiões produtoras de 
cana-de-açúcar de São Paulo e 
de mais quatro estados: Goiás, 
Mato Grosso, Mato Grosso do 
Sul e Minas Gerais. São quase 
dois milhões de hectares cultiva-
dos por 16 mil produtores inde-
pendentes e por grupos empre-
sariais do setor sucroenergético.

O gestor executivo da Orpla-
na, Celso Albano de Carvalho, se 
mostrou confiante quanto ao en-
volvimento das associações de 
fornecedores. Um bom exemplo 
a ser seguido é o da Socicana, 
de Guariba, e da Canaoeste, de 
Sertãozinho, que em 2015 multi-
plicaram as ações de prevenção 
e educação. No primeiro semes-
tre de 2016, por exemplo, o INPE 
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(Instituto Nacional de Pesquisas 
Espaciais) registrou, em São 
Paulo, quase 1.000 focos de in-
cêndio, um aumento de 83% em 
relação ao mesmo período de 
2015. 

O importante, disse o diretor 
da ABAG/RP, Marcos Matos, é 
que esta não é uma ação exclusi-
vamente voltada à “cana-de-açú-
car”.  É uma iniciativa que previne 
incêndios em florestas, áreas de 
preservação permanente e até 
nas cidades, cada vez mais pró-
ximas do campo.

Fonte: Ass. Imprensa Abag/
RP. 

“Esta é uma Feira focada no produtor.  Por isso, 
existe um esforço dos parceiros em trazer paco-
tes com mais benefícios”, afirma Marcelo Pacífi-
co, gerente Técnico Comercial de Insumos. Por 
isso, o cooperado teve a oportunidade de aprovei-
tar melhor seus recursos financeiros e se abaste-
cer com os produtos necessários para plantio de 
cereais, além de garantir bonificações para cana 
planta, safra 2016/2017.  

Este ano, o evento foi realizado no espaço da 
Loja, em Jaboticabal, o que levou ao aproveita-
mento de um local próprio da Cooperativa e facili-
tou o acesso do cooperado. “O modelo foi aprova-
do pelo público e parceiros. As vendas superaram 
as feiras anteriores. Para o Próximo ano, pensa-
mos em manter o mesmo formato”, conclui Cezar 
Cimatti, gerente de Varejo.

CAC e novo espaço do Insumos
No dia 30, foram realizadas duas inaugurações 

ao lado da Loja: o CAC - Centro de Atendimento ao 
Cooperado - e o novo espaço do Insumos Copla-
na. O CAC tem por objetivo potencializar a comu-
nicação, facilitar o acesso a informações estraté-
gicas e promover total suporte às atividades agrí-
colas. Durante a safra de amendoim, por exemplo, 
o acompanhamento dos trabalhos da Unidade de 
Grãos também será feito através do CAC, com 
dados atualizados permanentemente. O respon-

sável pelos trabalhos é o gerente de Originação da 
Unidade, Valdeci Malta da Silva (“Mineiro”). 

Já as novas instalações do Setor de Insumos 
objetivam maior conforto ao produtor. A 
assistência técnica que o produtor já conhece, 
porém, num ambiente com mais comodidade. 
Cada agrônomo tem uma sala independente, o 
que oferece maior privacidade ao produtor, que 
tem ainda uma área de convivência com TV e 
programação sobre agronegócio. 

6º Encontro dos Produtores 
de Amendoim 

Avaliação positiva quanto ao Encontro dos Pro-
dutores de Amendoim, realizado no dia 2 de se-
tembro, no espaço junto à Feira. O objetivo é pro-
mover a integração dos produtores e tratar temas 
como a comercialização do produto.  “Consegui-
mos fomentar uma profunda reflexão acerca do 
tema sucessão da propriedade rural, bem como 
compartilhar informações pertinentes sobre o pa-
norama atual e perspectivas do mercado global 
do amendoim. Os cooperados presentes aprovei-
taram a oportunidade e avaliaram positivamente 
o evento”, afirma José Antonio de Souza Rossato 
Junior, presidente da Cooperativa. 

Valdeci Malta da Silva reforça que “os produto-
res passaram um retorno muito favorável  sobre 
as informações referentes ao Ato Cooperativo e 
mercado.”
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A Socicana, em parceria com a Unesp de Jabo-
ticabal, realiza até o mês de outubro a Oficina 
“Gestão de Custos na Empresa Rural”. O curso 
é dividido em três etapas, sendo que a primeira 
ocorreu em julho. O objetivo da Associação é pro-
mover total respaldo ao produtor para que possa 
controlar os custos, avaliar seus investimentos e 
identificar a viabilidade de cada cultura.

As etapas contam com aulas práticas, no  La-
boratório de Informática da Unesp. O Prof. Dr. Da-
vid Lopes, do Departamento de Economia Rural 
da universidade, comentou que a oficina está su-
perando as expectativas. “Os participantes usam 
a planilha que foi desenvolvida e também os con-
ceitos. Estão em condições de controlar e enten-
der os custos de sua propriedade”, afirmou.

Quebrando paradigmas
O professor comenta que a falta de documen-

tação em relação aos custos atinge diversos seg-
mentos. “Controlar custos é um problema cultural 
do Brasil. Há muita dificuldade em entender e re-
gistrar os gastos, desde a pessoa física até a pes-
soa jurídica. Hoje, você tem um nível de exigência 
e competitividade muito grande. Quem não tem 
esse tipo de controle vai ter problemas em con-
tinuar na atividade. Só através de qualificação, 

Produtores voltam à sala de aula 
Tema central é o controle de custos na propriedade

educação financeira e com uma série de outras 
ações nesse sentido é que vamos conseguir mu-
dar esta realidade”, concluiu. 

Quem assistiu às aulas, concorda. “Desde que 
estamos na área agrícola, temos procurado cres-
cer, nos desenvolver. A assessoria da Socicana 
veio atender ao que estávamos procurando. Em 
outras empresas nunca atingiu o esperado. Ou 
[o conteúdo] era muito sofisticado ou não era di-
recionado. A Oficina está sendo essencialmente 
direcionada a plantadores de cana, pequenos 
agricultores e, para nós, está servindo para todo o 
ciclo”, afirma Sônia Bracialli.  

O produtor Eduardo José Ramalho também vê 
benefícios. “Hoje, temos que enxergar a proprie-
dade agrícola como se fosse uma indústria. No 
segmento em que nós estamos e pelas dificul-
dades do país, temos que analisar tudo para ver 
onde podemos economizar, onde falta priorizar. 
Colocamos todos os gastos e receitas para ver o 
que realmente está compensando na proprieda-
de.” 

Mais informações: (16) 3251-9270 Socicana
• Oficina Intermediária - 14 e 21 de setembro

• Oficina Avançada - 20 e 27 de outubro
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Oficina é oportunidade para 
avaliação dos investimentos 

em cada cultura
Aula prática na Unesp 

de Jaboticabal
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Na região centro-oeste, tradicionalmente, há 
três épocas de plantio: 1) De 18 meses - plantio 
realizado de dezembro a abril, com colheita supe-
rior a 12 meses de idade; 2) De inverno - plantio 
realizado de maio a julho (dependendo das condi-
ções climáticas, principalmente, da precipitação e 
temperatura, em junho ou julho), com colheita a 
partir de 11 meses; 3) De ano - plantio realizado 
de setembro (dependendo das condições climáti-
cas) a novembro.

Para os plantios de inverno e de ano, é possível 
plantar no mesmo ano da retirada do último cor-
te, exclusivamente em áreas onde não há infesta-
ções de ervas daninhas (exemplo: grama seda) e 
pragas de difícil controle (Sphenophorus), com a 
finalidade de otimizar o uso da área, a estrutura e 
assim reduzir o custo de produção. 

Geralmente, as condições climáticas favore-
cem a maior produtividade para o plantio de 18 
meses, na sequência para o plantio de inverno e, 
por fim, para o plantio de ano. Sendo assim, reco-
menda-se realizar o plantio de ano extenso ape-
nas em ambientes de maior potencial de produ-
ção e sem riscos de erosão.

Para o plantio de inverno, recomenda-se o uso 
de resíduos ou compostos no sulco de plantio 
para a diminuição dos riscos de falhas e também 
como fonte de nutrientes, temperatura e umida-
de. Nesse caso, há a possibilidade da redução 
proporcional da adubação química.

Focando no plantio de ano, citamos como prós: 
a) Aumento do volume de cana para o próximo 
ano; b) Retorno rápido do investimento; c) Plantio 
de muda para o próximo plantio de 18 meses e 
inverno, diminuindo assim o km de transporte de 

Reflexões técnicas, financeiras e 
operacionais sobre o plantio de 
ano (setembro a novembro)

muda; d) Plantio de meiosi, utilizando uma cultura 
intercalar (soja, amendoim, etc.) que trará receita 
imediata; e) Multiplicação acelerada de genótipos 
promissores, pois dependendo da região o plan-
tio de ano pode ser multiplicado no plantio de 18 
meses e/ou de inverno (uso de MPB). Acesse os 
outros prós e contras, no artigo na íntegra, em www.
coplana.com e www.socicana.com.br.

A decisão sobre qual plantio deve ser realizado 
não pode ser fundamentada exclusivamente em 
um único momento e sim com horizonte mínimo 
de 3 safras subsequentes, levando-se em consi-
deração os planejamentos agrícola e industrial 
ou, no caso de fornecedores, o planejamento da 
unidade receptora da matéria-prima.

As questões técnicas e operacionais aqui apre-
sentadas de forma resumida são importantes e 
devem ser realizadas e analisadas por profis-     
sionais que conhecem cada detalhe e devem ser 
cruzadas com os recursos financeiros disponí-
veis, oportunidades de ofertas de terra e/ou de 
matéria-prima, vencimentos de contratos, etc., 
objetivando sempre o maior retorno econômico 
(tonelada de ATR/ha) para a unidade produtora, 
seja ela usina ou fazenda, em um horizonte de 
curto, médio e longo prazo.

Rogério do Nascimento
Gestor Agrícola e Gestor de Desenv.

Téc. e Planejamento Agrícola do Setor 

Mais informações sobre este assunto: 
Depto. de Tecnologia e

Inovação da Coplana, telefone (16) 3251-9241, 
e-mail - tecnologia@coplana.com
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